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 Resumo
O Desenvolvimento Positivo dos Jovens (PYD) aborda a promoção da saúde de todos os adolescen-
tes, visando potencializar suas capacidades e ressaltar as qualidades positivas desse período evolutivo, 
combinadas com recursos do ambiente e de pessoas signifi cativas. Dentre tais qualidades, crenças de 
autoefi cácia satisfatórias são essenciais para a obtenção de uma vida saudável, pois confi guram-se como 
recursos promotores de uma adaptação positiva à vida adulta. Objetivou-se na presente revisão narrativa 
discutir relações entre crenças de autoefi cácia e recursos desenvolvimentais em diferentes domínios so-
ciais. Foram recuperados artigos nas bases de dados SciELO, PubMed, Web of Science, Scopus, CAPES 
e PsycINFO. Empregaram-se os termos de busca autoefi cácia e desenvolvimento positivo dos jovens, 
sem delimitar um intervalo temporal. A produção científi ca é recente, sendo selecionados 19 estudos 
que associam autoefi cácia e recursos do PYD, com predominância de estudos transversais, e amostras 
compostas especialmente por jovens do ensino médio. Entre os recursos encontrados, destacam-se com-
petências acadêmicas, físicas, de carreira e suporte social. Isoladamente, autoefi cácia e desempenho 
acadêmico contam com produções científi cas mais expressivas, mas a associação entre essas variáveis 
demanda mais pesquisas. Estudos sobre autoefi cácia e PYD são destacados e alguns horizontes são 
apontados na direção de futuras pesquisas.
Palavras-chave: Autoefi cácia, desenvolvimento positivo, adolescentes, produção científi ca. 
Self-effi cacy and Positive Youth Development: 
A Narrative Review of the Literature
Abstract 
Positive Youth Development (PYD) addresses the promotion of the health of all adolescents, aiming 
to enhance their abilities and highlight the positive qualities of this period of development combined 
with resources from the environment and from signifi cant people. Among these qualities, satisfactory 
self-effi cacy beliefs are essential for achieving a healthy life, as they constitute resources that promote 
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a positive adaptation to adult life. This narrative review aimed to discuss relationships between self-
-effi cacy beliefs and developmental resources in different social domains. Articles were retrieved from 
the SciELO, PubMed, Web of Science, Scopus, CAPES and PsycINFO databases. The search terms 
‘self-effi cacy’ and ‘positive youth development’ were used, without delimiting the time interval. The 
scientifi c production was found to be recent, with 19 studies included that associated self-effi cacy and 
PYD resources. These were predominantly cross-sectional studies, with samples mainly composed of 
high school students. Among the resources found, academic, physical, career and social support skills 
were highlighted. Individually, self-effi cacy and academic performance presented more scientifi c pro-
ductions, however, the association between these variables requires more research. Studies on self-
-effi cacy and PYD are highlighted and some horizons for future research are pointed out.
Keywords: Self-effi cacy, positive development, adolescents, scientifi c production.
Autoefi cacia y Desarrollo Positivo de los Jóvenes: Una Revisión 
Narrativa de la Literatura
Resumen 
El  Desarrollo Positivo de los Jóvenes aborda la promoción de la salud de todos los adolescentes, bus-
cando potenciar sus capacidades y cualidades positivas relacionadas con los recursos del ambiente y con 
las personas signifi cativas. Dentro de estas cualidades, son necesarias las creencias de autoefi cacia para 
lograr una vida saludable, además estas se constituyen en recursos promotores para adaptarse a la vida 
adulta. En la presente revisión se tuvo como objetivo discutir las relaciones entre autoefi cacia y recursos 
del desarrollo en diferentes dominios sociales. Fueron recuperados artículos en las bases SciELO, Pub-
Med, Web of Science, Scopus, CAPES y PsycINFO. Los términos empleados para la búsqueda fueron 
autoefi cacia y desarrollo positivo de los jóvenes, sin delimitó un intervalo de tiempo. La producción 
científi ca es reciente, siendo seleccionados 19 estudios, con predominio de estudios transversales, y 
muestras compuestas por jóvenes del enseñanza medio. Entre los recursos encontrados se resaltan las 
competencias académicas, físicas, de carrera e apoyo social. De forma aislada, autoefi cacia y desem-
peño académico cuentan con producciones científi cas más expresivas, pero la asociación entre esas dos 
variables requiere más investigaciones. Estudios sobre autoefi cacia y desarrollo positivo se destacan y 
horizontes se señalan en la dirección de futuras investigaciones.
Palabras clave: Autoefi cacia, desarrollo positivo, adolescentes, producción científi ca.
Investigações relacionadas a  autoefi cácia 
em contextos de Desenvolvimento Positivo 
dos Jovens (PYD do inglês Positive Youth De-
velopment) podem subsidiar uma prática pro-
fi ssional qualifi cada no campo da prevenção, 
por meio do incremento de qualidades positi-
vas. Bandura (2004) defendeu a compreensão 
de processos de mudança pessoal relacionados 
à adoção de práticas favoráveis e à eliminação 
de hábitos prejudiciais à saúde. Para tanto, são 
imprescindíveis ações voltadas à promoção da 
saúde, defi nida como “o processo de capaci-
tação da comunidade para atuar na melhoria 
da sua qualidade de vida e saúde, incluindo 
maior participação no controle deste processo” 
(World Health Organization [WHO], 1986). 
Tais ações afi rmam um conjunto de valores 
como a saúde e seus determinantes sociais, a 
equidade e a participação social, balizando di-
versas estratégias que visam a constituição de 
políticas públicas profícuas, como a  Política 
Nacional de Promoção da Saúde, que no Brasil 
envolve entre suas ações prioritárias: a preven-
ção e o controle do tabagismo, a prevenção da 
violência, a redução da morbimortalidade em 
decorrência do uso abusivo de álcool/drogas, e 
em função dos acidentes de trânsito (Ministé-
rio da Saúde, 2010). 
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Especifi camente, a autoefi cácia, de acordo 
com Bandura (1977, p. 3), é defi nida como “a 
crença que a pessoa tem acerca de sua capaci-
dade para organizar e executar cursos de ação 
requeridos para alcançar determinados tipos de 
desempenho”. Assim, a crença de autoefi cácia 
representa um mecanismo regulador das ações 
humanas que impacta diretamente no estabeleci-
mento de metas, na execução de tarefas e na to-
mada de decisão. Com isso, pessoas com elevada 
autoefi cácia tendem a estabelecer objetivos mais 
desafi adores, explorar melhor o seu ambiente e 
persistir na tarefa diante de obstáculos, quando 
comparadas com pessoas apresentando baixa au-
toefi cácia (Pacico, Ferraz, & Hutz, 2014; Sbici-
go, Teixeira, Dias, & Dell’Aglio, 2012). 
O estudo desse constructo encontra-se ali-
nhado ao modelo da cognição social, proposto 
por meio da teoria social cognitiva de Albert Ban-
dura (2008), que prevê o aprendizado, a motiva-
ção e o desempenho humanos como atividades 
complexas, afetadas por variáveis pessoais (co-
nhecimentos, expectativas, atitudes), comporta-
mentais (habilidades, práticas) e socioambientais 
(normas sociais, infl uência dos pares), as quais 
interagem mutuamente. A teoria social cogniti-
va, assim como a teoria da identidade (Erikson, 
1968/1976) e a teoria do bem-estar (Seligman, 
2011), para citar outras, culminaram na adoção 
de modelos mais abrangentes para a compreen-
são de fenômenos do desenvolvimento. Sob essa 
perspectiva, despontou a abordagem do Desen-
volvimento Positivo dos Jovens (DPJ), iniciada 
na década de 1990, nos Estados Unidos, sendo 
defi nida como o “envolvimento em comporta-
mentos pró-sociais e o evitamento de comporta-
mentos que comprometem e prejudicam a saúde 
e o futuro” (Lerner & Galambos, 1998, p. 435).
Conforme preconizado por pesquisadores 
no âmbito do DPJ (Benson et al., 2006; Cata-
lano, Berglund, Ryan, Lonczak, & Hawkins, 
2004; Damon, 2004; Lerner, Phelps, Forman, 
& Bowers, 2009), torna-se imprescindível estu-
dar mais profundamente questões sobre saúde, 
bem-estar, recursos individuais e do ambiente 
almejando gerar trajetórias de desenvolvimento 
mais salutares. Partindo dessa premissa, o DPJ 
possibilita a criação de programas que podem 
prevenir comportamentos de risco, e igualmente, 
promover ambientes acolhedores e sustentado-
res de atividades adequadas ao desenvolvimento 
juvenil (Senna & Dessen, 2012). Damon (2004) 
destaca que o campo do DPJ abrange os pontos 
fortes, talentos e competências que a juventude 
pode cultivar e maneiras de alinhá-los com re-
cursos e suporte de múltiplos domínios sociais 
(família, escola, grupo de pares, comunidade) 
para maximizar o desenvolvimento dos indiví-
duos e da sociedade. 
Nessa direção, para alcançar um desenvol-
vimento promissor os jovens necessitam passar 
por experiências que priorizem sua participação 
como protagonistas ou agentes do seu processo 
de evolução, com vistas a enfrentar as ameaças 
do ambiente como oportunidades, e escolher es-
tratégias efetivas para lidar com desafi os. Para 
tanto, o incremento da autoefi cácia é funda-
mental na aquisição e manutenção de padrões 
de conduta adaptativos. Azzi e Polydoro (2006) 
afi rmam que o poder preditivo das crenças de au-
toefi cácia em relação à escolha de tarefas, à mo-
tivação ou ao modo como o indivíduo se sente 
em relação a determinadas atividades evidenciou 
o conceito de autoefi cácia percebida devido ao 
seu poder explicativo. 
Segundo Bandura (1997), a autoefi cácia 
percebida, com a intenção de atingir demandas 
referentes a adoção de comportamentos rele-
vantes para a saúde e realização de tarefas em 
diferentes condições, afeta os níveis de estresse 
e ansiedade do jovem, e, do mesmo modo, os 
ambientes promotores de saúde (p. e., escolas) 
contribuem para incrementar o senso de efi cácia 
juvenil. Verifi ca-se, assim, que tanto as condi-
ções do ambiente quanto as ações empregadas 
para atender às demandas – sejam as condições 
fi siológicas dos jovens ou as crenças de autoefi -
cácia – interatuam podendo possibilitar (ou não) 
a resolução da condição estressora e/ou ansio-
gênica.
É importante destacar que a inclusão da 
abordagem do desenvolvimento positivo no 
campo da prevenção ampliou o foco das pesquisas 
na área e inseriu a promoção de competência em 
intervenções com ideário positivo (Catalano et 
al., 2004; Franco & Rodrigues, 2014; Seligman, 
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2011). O estudo sobre o DPJ ao mapear forças 
e valores positivos dos jovens e do seu entorno 
social possibilita a melhora dos resultados edu-
cacionais e de saúde para a juventude (Benson, 
2003). Desse modo, ao incrementar estratégias 
de promoção de saúde pautadas na promoção da 
autoefi cácia nessa fase torna-se possível poten-
cializar estes resultados, bem como diminuir a 
vulnerabilidade social dos jovens. 
Além disso, existem evidências empíricas 
demonstrando que o aumento nas competências 
avaliadas pelos programas focalizando o DPJ 
acompanha uma diminuição de comportamentos 
violentos, evasão escolar, uso de álcool e drogas, 
comportamento sexual de alto risco, bem como 
dos transtornos de conduta, transtornos alimen-
tares e depressão (Benetti, Ramires, Schneider, 
Rodrigues, & Tremarin, 2007; Catalano et al., 
2004). Diante da alta incidência desses proble-
mas, a saúde do adolescente tem sido um tema 
de interesse crescente não apenas entre pesqui-
sadores mas, também, nas agendas das políticas 
mundiais da Organização Pan-Americana de 
Saúde (OPAS, 2007) e da WHO (2013).
Por conseguinte, Franco e Rodrigues (2014), 
Senna e Dessen (2012), também ressaltam a pro-
eminência de temáticas inovadoras com estudos 
sobre habilidades sociais e habilidades de vida, 
bem-estar, resiliência, contextos de risco e de 
proteção, despontando a abertura teórica e técni-
ca para intervenções proativas. 
Diante disso, torna-se relevante investir no 
conhecimento sobre o DPJ, que segundo estudos 
promovidos por Jacqueline Lerner e cols. (2009) 
envolve cinco recursos, os “Cinco Cs” a seguir: 
Competência (visão positiva das próprias ações 
em domínios específi cos – cognitivo, social, 
acadêmico, físico, carreira, etc.); Confi ança 
(sentimento de valor próprio e de autoefi cácia – 
uma noção de que se pode dominar uma situação 
e produzir resultados positivos); Conexão 
(vínculos positivos com pessoas e instituições, 
refl etindo trocas bidirecionais entre o indivíduo 
e a comunidade, escola, família e pares); Caráter 
(respeito pelas normas sociais e culturais, 
moralidade e integridade) e, por fi m, Cuidado/
Compaixão (sentimento de empatia e simpatia 
pelos outros). 
Ainda nessa perspectiva, Peter Benson 
(2003; Benson & Scales, 2009; Benson et al., 
2006), diretor do Search Institute em Minneápo-
lis (EUA) indicou 40 recursos desenvolvimen-
tais que os jovens necessitam para atingirem 
resultados positivos em suas vidas (20 externos 
e 20 internos). Conforme os achados dos estu-
dos conduzidos, apurou-se que cada um dos 40 
recursos promove o desenvolvimento saudável 
dos adolescentes e seus ambientes. Dentre os 
20 recursos “externos” destacam-se: Apoio (fa-
mília, vizinhança e escola, oferecendo um am-
biente amistoso e encorajador); Empoderamento 
(adultos valorizando os jovens, compreendendo-
-os como recursos ativos, e dando-lhes papéis 
úteis na comunidade); Limites e expectativas 
(defi nição de regras e consequências claras pela 
família, escola e comunidade, bem como a exis-
tência de uma infl uência positiva dos pares); Uso 
construtivo do tempo (engajamento em ativida-
des criativas e participar de programas organiza-
dos para jovens). 
Dentre os 20 recursos “internos” têm-se: 
Compromisso com aprender (estar motivado 
para obter sucesso na escola, e fazer, no mínimo, 
uma hora de tarefas escolares em casa durante 
os dias de aula); Valores positivos (ajudar outras 
pessoas, demonstrar integridade e responsabili-
dade, bem como valorizar a igualdade); Compe-
tências sociais (saber planejar e tomar decisões, 
possuir competências interpessoais como habili-
dades de empatia e amizade, e resistir à pressão 
frente situações de risco); Identidade positiva (ter 
senso de controle, propósito na vida, otimismo e 
elevada autoestima). Segundo Santrock (2014), 
nas pesquisas realizadas no Search Institute, os 
jovens com mais recursos desenvolvimentais en-
gajavam-se em menos situações de risco (como 
uso de álcool e tabaco). O autor exemplifi ca essa 
questão tomando por base dados de um levan-
tamento contendo mais de 12 mil estudantes do 
ensino médio, indicando que 53% dos alunos 
que apresentavam de 0 a 10 recursos relataram 
ter usado álcool três ou mais vezes no último 
mês, ou ter fi cado bêbado mais de uma vez nas 
duas últimas semanas, comparados com apenas 
16% dos alunos com 21 a 30 recursos, ou 4% 
dos alunos com 31 a 40 recursos. Pondera-se que 
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maior o número de recursos disponíveis, maio-
res as chances de prevenir comportamentos de 
risco e promover comportamentos valorizados 
socialmente como, por exemplo, obter sucesso 
na escola e cultivar uma boa saúde.
Diante do exposto, este artigo objetiva apre-
sentar uma revisão narrativa das publicações 
científi cas focalizando a relação entre autoefi -
cácia e DPJ, considerando os múltiplos recur-
sos delimitados por Benson (2003) e Lerner et 
al. (2009), exemplifi cados anteriormente. Nota-
-se que iniciativas que exploram tal interface 
têm surgido como propostas pontuais atreladas 
a investigações, em sua maioria, dos fatores de 
risco, e não dos fatores de proteção ao desenvol-
vimento juvenil (Connor, George, Gullo, Kelly, 
& Young, 2011; Hyde, Hankins, Deale, & Mar-
teau, 2008; Veselska, Geckova, Reijneveld, & 
Dijk, 2011). Para tanto, revisões de literatura são 
pertinentes, pois agregam as informações obti-
das por diversas pesquisas, apontam os resulta-
dos semelhantes e os contraditórios, as lacunas 
presentes na literatura e sugestões para pesquisas 
futuras, permitindo compreender melhor a infl u-
ência das crenças de autoefi cácia sobre o DPJ.
Método 
Para atingir o objetivo deste estudo, reali-
zou-se uma revisão narrativa pretendendo uma 
síntese da literatura científi ca vigente. A técni-
ca de revisão narrativa foi utilizada por possi-
bilitar reunir pesquisas com métodos diferentes, 
obtendo-se como produto fi nal o estado atual 
do conhecimento disponível em curto espaço 
de tempo (Grant & Booth, 2009; Rother, 2007). 
Para os autores citados essa técnica é adequa-
da para descrever e discutir o desenvolvimento 
de um dado tema, sob o ponto de vista teórico/
conceitual, fundamentando-se  na interpretação e 
análise crítica da literatura, de forma a favorecer 
o levantamento de questões e na aquisição e atu-
alização do referido conhecimento. 
Foram conduzidas buscas nas bases SciE-
LO, PubMed, Web of Science, Scopus, CAPES 
e PsycINFO em agosto de 2016. Não foi delimi-
tado um intervalo de tempo para incluir as publi-
cações, uma vez que almejou-se analisar a pro-
dução disponível sobre crenças de autoefi cácia 
envolvendo a área do Desenvolvimento Positivo 
dos Jovens (analisando os variados recursos nela 
inseridos). 
O processo de coleta do material foi execu-
tado utilizando-se os termos self-effi cacy and po-
sitive youth development na língua inglesa, auto-
efi cácia e desenvolvimento positivo dos jovens 
na língua portuguesa, e autoefi cacia y desarrollo 
positivo de los jóvenes na língua espanhola. O 
campo selecionado a se pesquisar foi “assunto” 
ou “palavra”, quando a opção assunto era ine-
xistente. Os resultados de cada um dos termos 
foram cruzados entre si utilizando-se o operador 
booleano “and” com a fi nalidade de restringir a 
pesquisa aos documentos que apresentavam am-
bos os termos.
Os critérios para inclusão das publicações 
nessa revisão foram: pesquisas em que o cons-
tructo da autoefi cácia fosse o eixo principal. Isto 
é, estudos contendo essa expressão utilizada nas 
buscas no título ou palavras-chave, ou ter explí-
cito no resumo que o texto relacionava a autoefi -
cácia com aspectos positivos vinculados ao DPJ. 
Nessa etapa encontraram-se 125 publicações e, 
em seguida, foram eliminados documentos que 
não eram artigos (teses, dissertações, editoriais, 
livros), artigos repetidos entre as bases de dados, 
e que abrangiam o público infantil (com amos-
tras de crianças), por não atenderem ao interesse 
dessa revisão. Como resultado obteve-se 12 arti-
gos, conforme descrito na Tabela 1.
Tabela 1
Descrição da Busca Bibliográfi ca nas Bases Virtu-
ais Pesquisadas
Banco de dados Resultados Artigos selecionados
SciELO 3 1
PubMed 12 0 
Web of Science 10 2
SCOPUS 21 2 
Capes 54 6
PsycINFO 25 1 
Total 125 12
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Em um segundo momento, o banco de da-
dos foi sendo complementado com pesquisas 
dentro do mesmo enfoque, indicadas nas refe-
rências bibliográfi cas dos estudos que permane-
ceram na revisão, sendo então acrescentadas sete 
novas publicações após análise de concordância 
entre as autoras. Por fi m, compuseram essa revi-
são narrativa um total de 19 artigos que atendiam 
aos critérios de inclusão e exclusão elencados. 
Como apontado por Grant e Booth (2009), em 
estudos de revisão narrativa pode-se, ou não, 
incluir técnicas qualitativas e quantitativas para 
analisar a produção científi ca identifi cada, com 
isso, optou-se por não utilizá-las no tratamento 
dos dados apurados nessa revisão. Os artigos 
selecionados foram lidos na íntegra, analisados 
criticamente, e registrados em um protocolo ela-
borado pelas pesquisadoras, que continha um re-
sumo acrescido de comentários. A organização 
do resumo gerou as seguintes categorias, a saber: 
autor, ano de publicação, título, local em que a 
pesquisa foi realizada, tamanho da amostra, do-
mínios de investigação (escola, família, grupo de 
pares, comunidade), objetivo, delineamento do 
estudo (longitudinal, seccional), instrumentos 
de medida para avaliar a autoefi cácia e os aspec-
tos intrínsecos e/ou extrínsecos ao DPJ, e, por 
fi m, os principais resultados referentes à relação 
entre recursos do DPJ e autoefi cácia. Com base 
nessas categorias, as principais informações ob-
tidas foram agrupadas em três eixos temáticos 
por afi nidade metodológica ou teórica, conforme 
detalhado na seção posterior.
Resultados e Discussão
A Tabela 2 apresenta os resultados iniciais 
dos estudos selecionados. Dentre os dezenove 
estudos alvo dessa revisão, oito foram realiza-
dos em contexto nacional. Onze estudos foram 
conduzidos em contexto internacional, sendo 
quatro exclusivamente nos EUA e um em con-
comitância nos EUA e na África, um no México, 
um na Itália, um na Espanha, um na Malásia, um 
na Colômbia e um em Israel. No que diz respeito 
à temporalidade das publicações, constatou-se 
um período de abrangência correspondente aos 
anos de 1996 a 2016. Verifi cou-se que o primei-
ro trabalho, indexado pelo Portal CAPES, data 
de 1996. Contudo, somente a partir de 2009 hou-
ve um incremento na produção, com 14 artigos 
publicados desde então.
Tabela 2

























De modo geral, verifi ca-se que pesquisas 
associando a autoefi cácia aos recursos do DPJ 
são recentes. Além disso, predominaram estu-
dos internacionais, sinalizando dessa forma a 
necessidade de maior investigação da temática 
no contexto brasileiro.  As principais informa-
ções obtidas, com base nos estudos encontra-
dos, foram inseridas no protocolo mencionado 
contendo as categorias referidas, agrupadas nos 
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três eixos temáticos, a saber: (a) Características 
metodológicas; (b) Tipo(s) de avaliação da auto-
efi cácia e domínios sociais; e (c) Implicações da 
associação entre autoefi cácia e recursos do de-
senvolvimento positivo.
Características Metodológicas
Neste eixo temático são apresentadas as in-
formações quanto ao delineamento dos estudos 
e características dos participantes. Com relação 
ao delineamento, a maioria consistiu de pesqui-
sa correlacional de corte seccional, sendo que 
apenas uma adotou uma metodologia longitu-
dinal (Carvajal et al., 1999). Cabe ressaltar que 
os estudos correlacionais permitem identifi car 
os fatores preditores da autoefi cácia, mas não 
possibilitam verifi car se há uma relação causal 
entre as variáveis ou a direção dessa relação. Por 
exemplo, no caso das relações encontradas entre 
autoefi cácia e responsabilidade pessoal e social 
dos estudantes (Sanmartín, Carbonell, & Baños, 
2011), não se pode afi rmar que a responsabili-
dade pessoal e/ou social dos jovens ocasionou 
maior frequência de autoefi cácia ou, pelo contrá-
rio, se elevado senso de autoefi cácia os tornava 
mais responsáveis em qualquer área da vida. 
Como apresenta a Tabela 3, o tamanho da 
amostra variou de 35 (Noronha & Ambiel, 2008) 
a 1698 adolescentes (Souza, Rech, Sarabia, 
Añez, & Reis, 2013), com média de idade entre 
13 e 18 anos. Quanto aos participantes, a maio-
ria dos estudos tinha somente adolescentes como 
público-alvo, exceto o estudo de Noronha e Am-
biel (2008) que compôs sua amostra de adoles-
centes (n=35) e também por um dos genitores 
de cada participante (n=35). De modo geral, os 
estudos foram realizados com jovens de ambos 
os sexos (meninas e meninos), e o único estu-
do que envolveu adolescentes e genitores como 
público-alvo, não coletou os dados demográfi cos 
dos genitores, apenas mencionou que houve pre-
dominância de mães (67%).
Tipo(s) de Avaliação da Autoefi cácia     
e Domínios Sociais 
Os estudos variaram quanto ao tipo de cren-
ça de autoefi cácia investigada, considerando 
os objetivos propostos em cada um deles, bem 
como a variabilidade de contextos nos quais essa 
crença pode ser estudada, por exemplo, no âmbi-
to da saúde e da educação, ou mais geral. Verifi -
ca-se a ocorrência de pesquisas em que os jovens 
se consideram capazes quando avaliam situações 
específi cas, como enfatizado por Carvajal et al. 
(1999) sobre o adiamento do início da atividade 
sexual, ou mesmo por Leal et al. (2015) sobre o 
desenvolvimento de carreira. Contudo, há tam-
bém estudos focalizando a crença na capacidade 
de realizar várias atividades independentemente 
da situação apresentada (Johnson et al., 2012). 
Esses achados convergem com os pressu-
postos de Bandura (1977), ao ressaltar o fato de 
a autoefi cácia estar relacionada a uma determi-
nada situação e, desse modo, direcionar os pes-
quisadores a construírem medidas de avaliação 
para momentos específi cos, apresentando a au-
toefi cácia como um estado. Entretanto, contras-
tando com o que propôs inicialmente o próprio 
Bandura (1977, 2006, 2008) em seus estudos, a 
autoefi cácia também pode ser generalizada, pois 
quando orientada a uma circunstância, a mesma 
pode afetar as crenças na capacidade do sujei-
to em outra. Nesse sentido, Pacico et al. (2014) 
defi nem a autoefi cácia geral como a crença, 
generalizada e estável, na capacidade de lidar 
com desafi os de modo independente da situação 
que se apresente, sendo a mesma compreendida 
como uma crença do tipo traço na própria com-
petência. 
Conforme mostra a Tabela 3, no tocante 
aos instrumentos de coleta de dados em geral, 
predominou o uso de escalas e questionários. 
Para avaliar a autoefi cácia, 17 instrumentos 
diferentes foram adotados, sendo que os mais 
utilizados foram: medidas contendo subescalas 
avaliando a autoefi cácia acadêmica: Self-
effi cacy Scales (Perceived Competence Scale for 
Children-PCSC; Chung & Elias, 1996), Escala de 
Autoefi cácia Acadêmica (Guerreiro-Casanova 
et al., 2011), Cuestionario sobre la Autoefi cacia 
Académica General (Gaxiola & Armenta, 2016) 
e Self-effi cacy Questionnaire for Children (Yap 
& Baharudin, 2016). Em seguida, a Escala de 
Autoefi cácia para Atividades Ocupacionais 
(EAAOc; Noronha & Ambiel, 2008; Nunes 
& Noronha, 2009, 2011); e a avaliação da 
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Tabela 3
Pesquisas que Avaliaram a Autoefi cácia e a sua Relação com os Recursos do DPJ
Autores Amostra (n); domínio social
Instrumentos de medida: 
1. Escala de autoefi cácia (AE); 2. Medidas de recursos do DPJ
Braun-Lewensohn 
(2015) n=400;
 d 1. Citizens’ Effi cacy; 2. Sense of Coherence Scale, Questionnaire of 
Values, Youth Social Responsibility Scale, Hope Index
Carvajal et al. (1999) n=827; a, c
1. Questionnaire of Self-effi cacy about the Respondents’ Confi dence 
in Refraining from Having Sex; 2. Questionnaire of Delay the Onset 
of Sexual Intercourse, Attitudes, Social Norms
Chung & Elias (1996) n=556; a
1. Self-effi cacy Scales: academic, social and physical; 2. National 
Youth Survey of Antisocial and Delinquent Behavior, Life Events 
Checklist, Social Competence Scales-Youth
Contreras et al. (2005) n=120; a 1. Escala AE Generalizada; 2. Escala de Desempenho Acadêmico Geral e por Áreas
Di Fabio & Kenny 
(2015) n=254; 
a, c
1. Career Decision Self-effi cacy Scale; 2. Bar-On Emotional Quotient 
Inventory, Teacher and Friend Perceived Social Support Scale, Self-
perceived Employability Scale for Students
Gaxiola & Armenta 
(2016) n=250; 
a 1. Cuestionario sobre la AE Académica; 2. Modelo estrutural de 
desempenho acadêmico
Gonzalez, Stein, Kiang, 
& Cupito (2014)
n=179; a, c 1. College-Going Self-effi cacy Scale; 2. Psychological Sense of School Membership Scale, Moods and Feelings Questionnaire, Way 
Discrimination Scale, Social Support Scale
Guerreiro-Casanova, 
Dantas, & Azzi (2011) n=534; 
a, b 1. Escala de AE Acadêmica; 2. Inventário de Estratégias de Estudo e Aprendizagem
Gushue (2006) n=128; 
a 1. Career Decision-making Self-effi cacy Scale; 2. Ethnic Identity 
Measure, Career Outcome Expectations
Johnson et al. (2012) n=473 África,n=81 EUA; d
1. General Self-effi cacy Scale; 2. Multigroup Ethnic Identity 
Measure, Diversity Attitudes Scale of the Civic Attitudes and Skills 
Questionnaire, Open-ended questions
Leal, Melo-Silva, & 
Teixeira (2015) n=241; 
a, b 1. Inventário de AE em Desenvolvimento da Carreira; 2. Classifi cação Econômica Brasil
Matias et al. (2009) n=316; a
1. Escala de AE Geral; 2. Questionário de Avaliação do Estilo de 
Vida, Questionário de Atividades Físicas, Questionário de Mudança 
de Comportamento para a Atividade Física
Noronha & Ambiel 
(2008)
n=35 jovens,
n=35 genitores; a, b
1. Escala AE para Atividades Ocupacionais; 2. Escala Aconselha-
mento Profi ssional
Nunes & Noronha 
(2009) n=333; 
a 1. Escala AE para Atividades Ocupacionais; 2. Self-directed Search 
Career Explorer
Nunes & Noronha 
(2011) n=289; 
a 1. Escala AE para Atividades Ocupacionais; 2. Self-directed Search 
Career Explorer, Escala Aconselhamento Profi ssional
Sanmartín et al. (2011) n=822; a 1. Multidimensional Scales of Self-effi cacy; 2. Index of Empathy, Prosocial Behaviour, Contextual Self-responsibility Questionnaire
Souza et al. (2013) n=1698; a 1. Escala AE para atividade física; 2. Questionário de frequência semanal de atividade física
Ventura & Noronha 
(2014) n=142; 
a, b 1. Escala AE na Escolha Profi ssional; 2. Inventário Suporte Familiar, Escalas: Responsividade/Exigência
Yap & Baharudin 
(2016) n=802; 
a 1. Self-effi cacy Questionnaire; 2. Paternal/Maternal Involvement 
Scales, Negative Affect Schedule, Students’ Life Satisfaction Scale
a Escolar; b familiar; c grupo de pares; d comunitário.
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autoefi cácia para o desenvolvimento de car-
reira: Career Decision-making Self-effi cacy 
Scale-Short Form (CDMSES-SF; Gushue, 
2006), Career Decision Self-effi cacy Scale-
Short Form (CDSE; Di Fabio & Kenny, 2015), e 
Inventário de Autoefi cácia em Desenvolvimento 
da Carreira (CD-SEI; Leal et al., 2015).
Quanto à avaliação dos recursos do desen-
volvimento positivo, foram utilizados instru-
mentos diferentes em cada estudo, como escalas 
e questionários diversos, sendo que apenas uma 
pesquisa (Johnson et al., 2012) fez uso de per-
guntas abertas ou entrevistas com os participan-
tes, almejando avaliar a percepção dos jovens 
sobre si mesmos (etnia), sua comunidade (ati-
tudes interculturais) e seu cotidiano. Com isso, 
dentre os principais recursos intrínsecos investi-
gados tem-se: competências acadêmicas, sociais 
(p. e., empatia), físicas, de carreira; compromis-
so com aprender; confi ança (sentimento de valor 
próprio, adoção de estilos de vida saudáveis) e 
valores positivos (responsabilidade). Já entre os 
recursos extrínsecos, verifi cou-se: apoio/suporte 
social (professores, familiares, pares e adultos); 
respeito pelas normas sociais e culturais; cone-
xão (vínculos positivos com pessoas e institui-
ções, refl etidos na participação em protestos so-
ciais) e uso construtivo do tempo (engajamento 
em atividades criativas).
Com relação ao domínio social de investi-
gação exposto na Tabela 3, 53% dos estudos en-
volveu somente o domínio escolar (n=10), como 
pôde ser observado nas pesquisas realizadas por 
Chung e Elias (1996) e, Yap e Baharudin (2016), 
por exemplo. Verifi cou-se também quatro estu-
dos (Guerreiro-Casanova et al., 2011; Leal et 
al., 2015; Noronha & Ambiel, 2008; Ventura & 
Noronha, 2014) que destacaram em conjunto os 
domínios escolar e familiar, bem como três pes-
quisas (Carvajal et al., 1999; Di Fabio & Kenny, 
2015; Gonzalez et al., 2014) que analisaram o 
domínio escolar e o grupo de pares, simultane-
amente. Por fi m, dois estudos enfatizaram o do-
mínio comunitário apenas (Braun-Lewensohn, 
2015; Johnson et al., 2012). Diante da multi-
plicidade de situações (favoráveis ou não) que 
podem contribuir para o DPJ, faz-se pertinente 
especialmente a investigação dos aspectos sau-
dáveis vivenciados pelos jovens em diferentes 
domínios sociais. Portanto, estudos envolvendo 
mais de um domínio social são relevantes, tendo 
em vista a saúde integral dos adolescentes, bem 
como sua adaptação à vida adulta.
Ressalta-se que as escolas participantes dos 
estudos que elegeram o domínio escolar como 
alvo eram, predominantemente, da rede pública 
de ensino. Já com relação a análise dos dados, 
na maioria dos estudos (n=18) encontrados o 
método utilizado foi quantitativo, com a utiliza-
ção de análises estatísticas descritivas, análises 
fatoriais, análises de variância, regressão linear 
e múltipla, modelos multivariados e estruturais. 
Entretanto, como citado anteriormente, um estu-
do (Johnson et al., 2012) recorreu a um método 
misto, com análise de dados quantitativos e qua-
litativos através da análise de conteúdo temática 
e frequencial. Nessa direção, Cerqueira-Silva, 
Dessen e Costa (2011) rebatem a supremacia do 
uso de métodos quantitativos, sugerindo a rea-
lização de mais estudos que conciliem o uso de 
métodos mistos, frente à escassez de trabalhos 
combinando esses métodos, bem como da neces-
sidade de melhor compreensão dos componentes 
críticos responsáveis pelo DPJ.
Implicações da Associação                
entre Autoefi cácia e Recursos             
do Desenvolvimento Positivo
O conjunto de publicações revelou alguns 
fatores que, segundo as pesquisas, apresentam re-
lações signifi cativas entre a autoefi cácia e o DPJ. 
Os resultados destas associações são difíceis de 
serem comparados devido à grande variabilidade 
de instrumentos utilizados pelos pesquisadores. 
Essa difi culdade se faz presente, principalmen-
te, no caso da avaliação dos recursos do DPJ, 
pois segundo Benson et al. (2006) esses recursos 
podem ser agrupados de acordo com diversos 
objetivos desenvolvimentais intrínsecos e ex-
trínsecos ao sujeito. Existe uma ampla variedade 
de competências que podem ser promovidas se-
gundo Catalano et al. (2004), os quais destacam 
15 aspectos objetivos (p. e., autoefi cácia, crença 
no futuro, vínculo, competência social). Tam-
bém Benson et al. (2006) indicam 40 recursos 
(p. e., apoio, empoderamento, compromisso com 
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aprender, identidade positiva), e Lerner e cols. 
(2009) recomendam cinco recursos (competên-
cia, confi ança, conexão, caráter, compaixão), 
o que é refl etido nas subescalas dos diferentes 
instrumentos. Do mesmo modo, no caso da ava-
liação da autoefi cácia foi ressaltado por Bandura 
(1977), o fato de a autoefi cácia estar relacionada 
a uma determinada situação e, desse modo, di-
recionar os pesquisadores a construírem medi-
das de avaliação para momentos específi cos, ou 
competências múltiplas.
Todavia, ao analisar os resultados dos estu-
dos, independentemente do instrumento utiliza-
do, pode-se observar uma aproximação entre os 
domínios sociais de investigação e as temáticas 
pertinentes à realidade de cada domínio (escolar, 
familiar, grupo de pares e comunitário). Cons-
tatou-se, em estudos enfatizando competências 
acadêmicas, um dos recursos do DPJ focalizados 
no âmbito escolar, que a autoefi cácia foi signi-
fi cativamente associada ao desempenho aca-
dêmico em geral, e por áreas, tais como artes, 
ciências, línguas, social e matemática (Contre-
ras et al., 2005; Gaxiola & Armenta, 2016). Evi-
denciou-se ainda, diferenças signifi cativas para 
as crenças de autoefi cácia acadêmica dos estu-
dantes (nas dimensões envolvendo autoefi cácia 
para aprender e atuar na vida escolar) de acordo 
com o grau de escolaridade dos pais (Guerreiro-
-Casanova et al., 2011). Portanto, os adolescen-
tes cujos pais tinham nível superior completo 
apresentaram maior percepção de autoefi cácia 
acadêmica, estando mais motivados a obter su-
cesso na escola, tendo em vista as referências 
do seu entorno social. Assim, conforme Benson 
(2003), tanto recursos intrínsecos (compromisso 
com aprender) como extrínsecos (suporte social) 
são desejáveis para o DPJ.
Além disso, no que diz respeito às pesqui-
sas enfocando competências acadêmicas, verifi -
cou-se no estudo conduzido por Chung e Elias 
(1996) que maiores escores de autoefi cácia aca-
dêmica, além da participação em diversas ativi-
dades pós-escola e eventos de vida positivos (p. 
e., receber uma medalha de honra, obter aumento 
salarial) foram preditoras de baixos padrões de 
problemas comportamentais nos jovens. Esses 
achados corroboram as evidências encontradas 
por Catalano et al. (2004), demonstrando que o 
aumento nas competências avaliadas, no caso de 
programas focalizando o DPJ, pode correspon-
der a uma diminuição de comportamentos de ris-
co na adolescência. Igualmente na pesquisa rea-
lizada por Yap e Baharudin (2016), constatou-se 
que a autoefi cácia acadêmica correlacionou-se 
positivamente ao envolvimento parental, ao afe-
to positivo e a satisfação com a vida, enquanto a 
autoefi cácia social correlacionou-se ao envolvi-
mento parental e ao afeto positivo.
Nesse direção, o direito e o acesso à escola, 
em princípio, confi guram-se como indicadores 
protetivos para o público juvenil, demonstrando 
o poder mediador e catalisador das crenças de 
autoefi cácia tanto para o sucesso escolar, quan-
to para uma percepção positiva do contexto de 
vida. Logo, é importante ressaltar que as crenças 
de autoefi cácia funcionam como boas preditoras 
do desempenho para indivíduos que possuem as 
habilidades básicas exigidas para cumprir de-
terminada tarefa (Bandura, 1997, 2006). Sendo 
assim, as habilidades são entendidas como um 
atributo adquirido e mutável, no qual o indivíduo 
pode exercer controle, por meio da prática e do 
seu desenvolvimento. Apesar disso, muito pouco 
tem sido pesquisado especifi camente no Brasil a 
respeito das crenças de autoefi cácia acadêmica, 
e entre outras, principalmente com relação aos 
jovens estudantes do ensino médio. 
No tocante as atividades ocupacionais e in-
teresses profi ssionais, investigados no âmbito 
escolar, verifi cou-se correlações entre autoefi cá-
cia e interesses profi ssionais em função do sexo, 
com maiores escores entre meninos dos tipos re-
alista e empreendedor, e entre meninas do tipo 
social (Nunes & Noronha, 2009). Sugere-se que 
a confi ança na própria capacidade para realizar 
tarefas ocupacionais esteja vinculada a práticas 
de socialização diferenciadas pelo sexo, ou seja, 
provavelmente, professores e outras pessoas 
estimularam os jovens de forma distinta quan-
to a essas atividades, e nesse sentido, torna-se 
necessário que profi ssionais atuantes no campo 
da orientação vocacional, por exemplo, refl itam 
sobre esses achados. Igualmente, Nunes e Noro-
nha (2011) obtiveram correlações signifi cativas 
entre autoefi cácia e tipos de interesses artístico e 
Autoefi cácia e Desenvolvimento Positivo dos Jovens: Uma Revisão Narrativa da 
Literatura.
 2277
Trends Psychol., Ribeirão Preto, vol. 26, nº 4, p. 2267-2282 - Dezembro/2018
social, sendo que a autoefi cácia associada à va-
riável sexo foi preditora dos tipos de interesses 
realista e social e, das ciências exatas. Já com 
relação aos interesses profi ssionais investigados 
no âmbito familiar e escolar, conforme Noronha 
e Ambiel (2008), encontrou-se correlação sig-
nifi cativa entre autoefi cácia e interesse dos pais 
em ciências exatas. Esses achados sugerem uma 
tendência à transmissão de pais para fi lhos de 
padrões de interesses em ciências exatas. Além 
disso, no estudo de Ventura e Noronha (2014), 
a afetividade dos membros da família e a res-
ponsividade materna (postura compreensiva da 
mãe) foi preditora de maior autoefi cácia para es-
colha profi ssional. Esses achados são apoiados 
na literatura por Almeida e Melo-Silva (2011), 
Almeida e Pinho (2008), Benson (2003) ao des-
tacarem que maior a quantidade de suporte fa-
miliar, maior poderá ser a percepção da pessoa a 
respeito da sua capacidade de realizar uma tare-
fa, destacando-se, assim, a relevância do desen-
volvimento de recursos extrínsecos para elevar a 
autoefi cácia.
Especifi camente, em relação a um outro 
recurso intrínseco do DPJ, as competências de 
carreira, analisadas em relação aos domínios 
escolar, familiar e o grupo de pares, constatou-
-se, segundo Leal et al. (2015) uma associação 
signifi cativa entre a autoefi cácia (confi ança no 
planejamento de carreira, na preparação para 
a procura de emprego e procura efetiva de em-
prego) e o nível socioeconômico. Os achados 
revelaram que um ambiente com oportunidades 
educacionais/culturais mais amplas é desejável, 
como salientado também por Damon (2004) 
referindo-se aos recursos de diferentes domí-
nios sociais (escola, família, pares) tendencia-
dos a maximizar o DPJ. Já no estudo de Gushue 
(2006), a autoefi cácia para tomada de decisões 
na carreira correlacionou-se positivamente com 
a identidade étnica dos jovens, sugerindo que a 
identifi cação dos alunos com seus grupos étni-
cos, ou seus valores culturais, podem despontar 
como um aspecto importante no aconselhamen-
to e educação de carreira. Contudo, no estudo 
de Di Fabio e Kenny (2015) não foi encontrada 
correlação entre autoefi cácia e inteligência emo-
cional, bem como entre autoefi cácia e suporte 
social. Para os pesquisadores, uma possível jus-
tifi cativa seria, que a autoefi cácia talvez inclua 
habilidades específi cas na obtenção de informa-
ções ocupacionais, planejamento de carreira e 
tomada de decisão, que vão além das habilidades 
emocionais e apoio social normalmente ofertado 
por professores e outros adultos.
No que diz respeito às competências físicas 
no âmbito escolar, também um recurso intrínse-
co derivado do DPJ, os resultados encontrados 
no estudo de Matias et al. (2009), objetivando 
investigar o estilo de vida, o nível habitual de 
atividade física e a percepção de autoefi cácia 
dos jovens, indicaram que alta autoefi cácia pre-
diz melhor estilo de vida e, que meninos seden-
tários apresentam maior autoefi cácia que meni-
nas sedentárias. Todavia, a prática de atividade 
física foi relacionada à maior autoefi cácia para 
as meninas. Os autores, ao observarem também 
que jovens ativos possuem melhor estilo de vida, 
sugeriram que este comportamento, em conjun-
to com uma maior percepção de autoefi cácia, 
é importante na formação de hábitos saudáveis 
de vida. Do mesmo modo, Souza et al. (2013) 
encontraram associação positiva entre a autoefi -
cácia e a atividade física, porém com mais con-
sistência entre as meninas que entre os meninos. 
De modo geral, os pesquisadores mencionados 
inferiram que a elevação dos níveis de autoefi -
cácia na adolescência pode ser um componente 
importante em estratégias para a promoção da 
atividade física.
Quanto aos demais estudos encontrados, os 
mesmos não foram agrupados por temáticas em 
comum, tendo em vista a diversidade de temas 
enredados. A partir disso, os resultados e as prin-
cipais discussões sobre esses estudos são exibi-
dos de modo separado. No estudo de Gonzalez e 
cols. (2014), houve correlação signifi cativa entre 
a autoefi cácia para continuar os estudos, ou se-
guir rumo a um curso superior, o senso de cone-
xão com o contexto escolar e o suporte social do 
grupo de pares. Tais associações positivas suge-
rem, ainda, que o apoio dos pares parece ter um 
efeito protetor, por ex., contra a discriminação, 
pois o estudo envolvia jovens latinos residentes 
nos EUA. Confi rmando esses achados, Bandura 
(1997) e Benson (2003) afi rmam que a infl uência 
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positiva dos pares (um dos recursos extrínsecos 
do DPJ) é essencial para reconstruir ativamente 
crenças de autoefi cácia na juventude. 
Já na pesquisa de Sanmartín et al. (2011), 
a autoefi cácia, o comportamento pró-social e 
a empatia foram preditoras da responsabilida-
de pessoal e social dos estudantes, recurso este 
destacado no DPJ como intrínseco ao sujeito 
(Benson, 2003). De um ponto de vista prático, o 
conhecimento das variáveis psicológicas predi-
toras do DPJ é um primeiro passo, essencial, na 
elaboração de programas de intervenção visando 
a promoção da saúde jovem (Benson et al., 2006; 
Lerner et al., 2009). Portanto, o DPJ começou 
a infl uenciar as intervenções que, além de pre-
venir, passaram a promover o desenvolvimento 
social, comportamental e cognitivo. 
Com relação ao trabalho de Johnson et al. 
(2012), encontrou-se correlação signifi cativa en-
tre autoefi cácia e identidade étnica na amostra 
geral (África e EUA), e de participantes da Tan-
zânia e Uganda, bem como entre a variável idade 
e autoefi cácia. Já as questões abertas resultaram 
em ganhos nas relações/atitudes interculturais e 
na autoefi cácia, segundo relato dos adolescen-
tes. Esses achados reforçam a aplicabilidade 
dos constructos inter-relacionadas de identidade 
étnica, autoefi cácia e atitudes interculturais, em 
diferentes contextos. Especifi camente, sobre a 
autoefi cácia, são apontados os benefícios de fo-
mentá-la entre os participantes africanos, diante 
da precariedade de recursos (materiais escolares, 
atividades extraclasse) nesse contexto, em com-
paração aos jovens estadunidenses. 
Segundo os resultados obtidos por Braun-
-Lewensohn (2015), um maior senso de autoefi -
cácia para cidadania correlacionou-se com maior 
engajamento dos jovens, já a percepção de dife-
rentes valores (sociais, culturais) foi preditora de 
maior autoefi cácia para cidadania, engajamento 
dos jovens e esperança. A partir disso, é rele-
vante enfatizar a importância do uso construtivo 
do tempo (como engajar-se em atividades cria-
tivas), também um recurso extrínseco do DPJ, 
capaz de viabilizar uma melhorar participação 
cívica e autoefi cácia cidadã entre os adolescen-
tes, como ressaltado por Benson (2003; Benson 
et al., 2006). 
Enfi m, no estudo conduzido por Carvajal 
et al. (1999), o único com delineamento longi-
tudinal, a autoefi cácia foi apenas moderadamen-
te preditora do adiamento da primeira relação 
sexual na adolescência. Os autores sugeriram, 
que os jovens com atitudes positivas e compro-
metidos com as normas sociais, e aqueles cujos 
pais concluíram o ensino superior, eram menos 
propensos a se envolverem em relações sexuais 
no período de seguimento (até cerca de 2 anos). 
Portanto, o caráter - respeito pelas normas so-
ciais/culturais, moralidade e integridade - (Ler-
ner et al., 2009) e, a infl uência familiar (Benson, 
2003), revelaram-se efi cazes para o adiamento 
da primeira relação sexual. Todavia, cabe ainda 
avaliar esses recursos psicossociais em amos-
tras diferentes quanto ao sexo, etnia e grau de 
escolarização dos pais, por ex., para que possam 
indicar quais as estratégias prioritárias a serem 
assumidas nas intervenções, visando a redução 
dos comportamentos de risco relacionados à in-
fecção pelo HIV, e a outras doenças sexualmente 
transmissíveis, bem como a gravidez precoce na 
adolescência. 
Enfi m, diante dos resultados aqui reporta-
dos revelou-se uma carência de estudos nacio-
nais abordando as relações entre autoefi cácia e 
recursos positivos e promocionais de saúde na 
adolescência. Evidencia-se, como sinalizado por 
Coimbra e Fontaine (2015), que os desafi os vi-
vidos pela atual geração de adolescentes, com 
períodos de educação familiar e escolar mais 
prolongados e a transição para a vida adulta 
também se estendendo, que os jovens necessi-
tam de maior conscientização para lidar com a 
frustração e os limites impostos pela presença de 
outras pessoas com direitos e desejos próprios. 
Compete aos profi ssionais da saúde e da edu-
cação, enquanto agentes promotores de saúde 
mental e desenvolvimento, aproximarem-se de 
outros setores sociais para atuarem sobre os de-
terminantes psicossociais inerentes ao processo 
de desenvolvimento juvenil. Para tanto, cada vez 
mais é exigido desses profi ssionais disporem de 
políticas destinadas ao público jovem, que vem 
padecendo pela falta de políticas sociais susten-
tadoras de propostas interventivas proativas nes-
ta importante etapa evolutiva.
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Considerações Finais
No que concerne às contribuições desse es-
tudo, destaca-se seu caráter inovador, pois existe 
uma lacuna de estudos sobre a temática aborda-
da, a qual carece de discussão no contexto nacio-
nal. Ressalta-se que essa perspectiva mais posi-
tiva do desenvolvimento refl ete a visão de que, 
se por um lado, os adolescentes apresentam re-
cursos intrínsecos ou forças, por outro, a escola, 
a família, os pares e a comunidade fornecem os 
recursos que podem promover o fortalecimento 
dos jovens, incluindo as experiências e oportu-
nidades que os contextos podem fornecer para 
se obter um melhor desempenho no cumprimen-
to das tarefas evolutivas. Nessa perspectiva, as 
crenças de autoefi cácia são consideradas como 
uma variável chave quando se trata de promover 
e aprimorar o desempenho em diferentes áreas 
por possuírem uma relação direta com os 
processos de aprendizagem. 
A presente revisão apresentou estudos com 
amostras compostas prioritariamente por adoles-
centes, porém é de extrema relevância um apro-
fundamento dessa temática com amostras de po-
pulações em outras etapas do desenvolvimento. 
Assim, há que se recomendar que se abranja todo 
o espectro do curso de vida, preferencialmente 
por meio de estudos longitudinais, e que não se 
concentrem as investigações apenas numa di-
mensão social, como confi rmou-se com relação 
aos estudos selecionados, que focalizaram ora o 
domínio escolar ora o comunitário, com exclusi-
vidade. Cabe ainda destacar, que as pesquisas re-
visadas utilizaram diferentes instrumentos para 
a avaliação dos recursos do DPJ e das crenças 
de autoefi cácia, cujos modelos teóricos podem 
apresentar algumas diferenças. 
Para além disso, essa revisão também apre-
senta limitações, pois existem outros descritores 
que podem ser utilizados para encontrar mais 
trabalhos sobre a temática abordada. Portanto, 
os estudos aqui identifi cados podem destoar do 
número de estudos existentes por não se recu-
perar amplamente as publicações focalizando a 
relação entre DPJ e autoefi cácia. Um outro fator 
limitante refere-se à difi culdade de se comparar 
os resultados dos estudos encontrados, tendo em 
vista a diversidade de instrumentos e/ou recursos 
detectados, o que não permite realizar generali-
zações. Contudo, o presente estudo indica que 
pesquisas investigando a relação entre recursos 
do DPJ e crenças de autoefi cácia de forma mais 
dialógica podem contribuir para o planejamen-
to, bem como oferecer subsídios para programas 
proativos juntos aos jovens.
Ainda um fator que contribui para a limi-
tação dos dados aqui apresentados é que as di-
versas pesquisas elencadas foram realizadas em 
diferentes países, ou diferentes contextos socio-
culturais, os quais necessitam ser reinterpretados 
dentro do contexto brasileiro. 
Não obstante, conforme verifi cado na pro-
dução acadêmica pesquisada, esta revisão narra-
tiva demonstrou como as crenças de autoefi cácia 
associam-se a alguns dos recursos positivos do 
desenvolvimento na adolescência. Os resultados 
revelaram que a associação entre autoefi cácia e 
recursos do DPJ (p. e., competências acadêmi-
cas, físicas e de carreira; suporte social; respei-
to por normas sociais e culturais; conexão com 
pessoas e instituições; valores positivos -respon-
sabilidade; etc.) tem sido alvo de um número 
restrito de estudos. Isso parece ser decorrente do 
pouco tempo de inclusão dos conceitos de auto-
efi cácia associados à recursos salutares na lite-
ratura científi ca, visto que dentre as publicações 
encontradas a primeira correspondeu ao ano de 
1996. Portanto, novas investigações relaciona-
das à temática aqui reportada são de relevância 
para ampliar as discussões e preencher as lacunas 
existentes quanto ao incremento de qualidades 
positivas, e fatores protetores na juventude, de 
modo a fomentar intervenções positivas, trans-
formar os jovens em pessoas mais proativas para 
enfrentar adversidades, fazer escolhas saudá-
veis, e determinar cursos de ação para sua vida.
Conclui-se que a relação entre autoefi cácia 
e os variados recursos do desenvolvimento po-
sitivo dos jovens constitui um problema de pes-
quisa promissor por favorecer a ótica da preven-
ção e promoção de saúde na adolescência. Como 
assinalado, o jovem, ao ser constantemente con-
frontado com situações geradoras de estresse, 
necessita de uma maior fl exibilidade cognitiva, 
a fi m de que, face à realidade em que vive alcan-
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ce uma adaptação mais satisfatória ao enfrentar 
situações adversas, de modo a superar tais situa-
ções dotados de novas competências. 
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